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Editorial 

''A ESPERANÇA VENCEU O MEDO'' 

o ano de 2003 trouxe muitas boas novidades e ex­

pectativas de melhoras para a situação da população 

brasileira, a despeito das crises econômicas e políticas 

que ocorrem e1n diversas partes do mundo, inclusive 

aqui no Brasil. 
A frase do presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, "A esperança venceu o medo", dita em 

seu primeiro discurso, depois de oficialmente eleito 

para o mais alto cargo executivo do País. Ele fazia alu­

são à pregação de catastrofismo de analistas e de polí­

ticos em campanha eleitoral. 
Mais do que promessas de campanha, o novo pre­

sidente demonstra estar de fato comprometido com o de­

senvolvimento econômico e social do Brasil. E convo­

cou a todos os segmentos organizados da sociedade para 

também se engajarem nesta verdadeira cruzada cívica. 

O Cooperativismo, freqüentemente citado por 

Lula, está presente no seu primeiro escalão. Foi o pri­

meiro segmento a aderir efetivamente ao programa Fome 

Zero, eleito como prioridade de Governo. 

Vários representantes ilustres do movimento 

cooperativista nacional colaboram diretamente com o 

novo Governo. A parceria veio em boa hora para todos. 

Hoje, há uma verdadeira corrida em busca de informa­

ções sobre como funciona e como ingressar no movimen­

to cooperativista. Está na contra-mão da história quem 

ainda não aderiu, ou pensa em sair, à tendência predo­

minante de melhores dias. 
O Cooperativismo finalmente parece que come­

ça a ser reconhecido, no âmbito do Governo Federal, 

como a melhor alternativa organizacional, para se pro­

mover a melhoria de grupamentos sociais, seja pelo pro­

cesso educacional e democrático que incrementa, seja 

pela geração e distribuição de trabalho e renda. Tudo 

isto redunda em melhoria da qualidade e das condições 

de vida da população em geral. 
É claro que o processo está apenas se iniciando. 

Como cooperativistas sabemos que há muito trabalho 

pela frente, mas que os resultados positivos e espera­

dos virão, à medida que perseverarmos nesta direção. 

Renovamos a esperança sim. Resta-nos renovar 

igualmente nossas energias e motivação para o traba­

lho. Competência nós temos. E cooperativas também. 

SICREDI Federal-MS 
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ROBERTO RODRIGUES: 
O NOVO MINISTRO DA AGRICULTURA 

tantc interlocutor deste movimen­
to junto ao Governo Federa]. 

Rc.\paldado por importantes 
rcali7,açõcs sociais, ao longo de sua 
história no Brasil e no mundo, o mo• 
vimcnto cooperativista no País tor­
na-se assim, um dos grandes par­
ceiros estratégicos, na marcha dac; 
reformas fundamentais, para se 
incrementar favoravelmente o de­
senvolvimento e a qualidade de vida 
da população brasileira. 

CONVERSA RESER­
VADA - "Estou aqui para rea­
firmar meus compromissos com 
o Cooperativismo, por isso fiz 
questão de conversar com vocês, 
líderes deste movimento, antes de 
receber o cargo de ministro da CE1.SO REGIS, À ESQUERDA, E ROBERTO RODRIGUES, AO CENTRO, 

NA MAIS CONCORRJDA TRANSMISSÃO DE CARGO EM BRASÍLIA Agricultura do 
País. Vocês sabem Esta parece ser a melhor hora 

para o cooperativismo aqui no Brasil. 
Pelo menos ele esta sendo acionado e 
respeitado, pelo Governo Federal, no seu 
conjunto de diretrizes fundamentais, para 
contribuir ativa e diretamente no proces­
so desenvolvimentista do Brasil. Prova 
disto são as freqüentes referências 
elogiosas e esperançosas, que o novo 
presidente do País e seus auxiliares dire­
tos têm feito sobre o Movimento. 

efetivamente contribuir com as metas 
priontárias do novo Governo, quais se­
jam: criar novos postos de trabalho, cri­
ar e melhorar distnbuíção de rendas, 
incrementar o processo educativo das 
pesso~s, sob todos os aspectos e, em 
especial as dimensões organizacionais, 
técnicas e financeiras. Em síntese, trans­
formar a pessoa social e economica­
mente excluída, em cidadão produtivo e 
contribuinte para o bem coletivo. 

O Cooperativismo de Crédito por 
caractenzar-se numa dac; melhores for­
mas de organização econômica da so­
ciedade, tem muito a contribuir para o 
desenvolvimento do País. 

A onda verde da esperança desta­
ca-se na bandeira do Cooperativismo bra­
sileiro. Mas sabemos que há muitas ou­
tras cores e trabalhos para serem feitos e 

A cerimônia de transmissão de 
cargo do novo ministro da agricultura, 
Roberto Rodrigues foi seguramente a 
mais concorrida entre seus pares. Com 
sua vida há muito ligada e dedicada ao 
Cooperativismo, seja na condição de co­
operado, ou de presidente de cooperati­
va, da OCESP (Organização das Coo­
perativas do Estado de São Paulo), da 
OCB (Organização das Cooperativas do 
Brasil) e da ACI (Aliança Cooperativa 
Internacional), ele é hoje o mais impor-

que não sou filiado a 
qualquer partido polí­
tico. Meus compro­
missos são com o co­
opera-ti vismo e com 
o desenvolvimento do 
agronegócio do Bra­
sil, âncoras da econo­
mia nacional", disse 
Roberto Rodrigues 
na reunião reservada 
com lideranças do 
cooperativismo bra­
sileiro, no auditório 
da OCB, momentos 

LÍDERES DO COOPERATIVISMO SUL-MATO-GROSSENSE NO ENCONTRO ESPECIAL COM ROBERTO RODRIGUES, NA SEDE DA OCB 

antes da cerimônia de transmissão de 
cargo. 

Para continuar e melhorar a sua 
performance, o cooperativismo neces­
sita de legislações federais, estaduais e 
municipais mais adequadas às suas de­
mandas e potencial. Assim ele poderá 

também destacados, sem, contudo, arre­
fecer os ânimos do momento favorável. 
Afinal, somos uma Nação multicolorida 
na qual a diversidade e a criati\1dade são 
características iniguala\eis. Somos um 
País de muitos Robertos, Marias, Silvas, 
Sebastianas, Antônios, Marinas ... 

PLANO DE SAÚDE PARA OS ASSOCIADOS 
DO SISTEMA SICREDI JÁ ESTÁ DISPONÍVEL 
O convênio de intercooperação 

com a UNIMED foi feito com a 
SICREDI Central MS e é válido para 
todas as cooperativas do sistema, em todo 
0 Estado de MS. Isto permite preços di­
ferenciados e débito automático na con­
ta corrente. "Estamos implementando o 

ptincípio da intercoopcração e benefici­
ando milhares de cooperados com esta 
alternativa, para cuidar melhor de sua 
saúde e de seus familiares" avalia Celso 
Figueira, presidente da Central. 

Vale ressaltar que o SICREDI 
MS apenas possibilitou aos associados 

do Estado, uma alternativa de plano de 
saúde, não sendo um produto do 
SICREDI, e ainda não implicando em 
nenhuma hipótese, res~onsabilidades na 
contratação e administração do plano, 
cabendo tais formalidades exclusiva­
mente ao associado e à UNIMED. 
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, 331321,86 
659682.87 
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44193 76 
32181,42 

203 942,98 

◄ 464274,40 
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li_ DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 2º SEM./ EXERC. ENCERRADO 31/12/2002. 
2• SEM/2002 EXERC/2002 EXERC/2001 

DucrifO0 
R!:CE -._s .J~ N-ERMH> AÇ-.O f NANCf RA 

Operações de Cred 10 

lesu lodo oe Opere TI e \lolores Mob I o roos 

OESPES:..S DA WERMEO AÇÃO f ~ANCEIRA 

Operações de Coptoçõo no Mercado 

Ope•ações de fm;,resl mos e Repasses 

Prov são p Créd to oe l qu doçõo Ou,, doso 

P.fSUlTADO BP.UTO IDA NTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 

ou-pJ..S RECEITAS DESPESAS OPERACIONAIS 

Receitas de Prestação de Serv,ços 

Despesa de Peuoal 
Ou1r0s Despeses Adm,nistrolovos 

Despeses Tr butór os 

Outros Receotos Operoc,ono,s 

Outros Despeses Operoc ona,s 

RESULTADO OPEP.ACIONAL 

RESULTADO NÃO OPERACIONAt 

RESULTADO ANTES 0/. TRIBUTAÇÃO 
SOBRAS OU PERDAS ANTES DAS DEST NAÇÕES 

815 253 68 

799 869 58 

15 384,10 

(170 219,22) 

(1-42 020, 1 7) 

(10 638 28) 

(17 560 77) 

645.03-4,46 

(302 675,38) 

135 680,76 

(248 172,44) 

(268.404,41) 

(15.155,75) 

214 108,10 

(120.731,64 

342 359,08 

14 566,60 

356 925,68 

354.539,48 

1.519 001,24 1 220 035,55 

1 490 978,68 1 195 845,52 

28 022,56 24 190,03 

309 110,89 (213 273,52) 

(250 189,27) (150.489, 14) 

(23 485,71) (40 712,48) 

135 435,91) (22 071,90) 

1 209 890,35 1 006.762,03 

(625. 905,72) (548.395,67) 

255 815,42 236.916,71 

(444 640, 16) (288 767,43) 

(522 984,14) (486 456,78) 

(29 273,55) (20.157,75) 

454 466,82 342 472,42 

(339 290, 11) (332 402,84) 

583.984,63 458.366,36 

11 307, 12 3.273,97 

595 291,75 461 640,33 

592 800,33 461 640,33 

Ili • NOTAS EXPLICATIVAS . 31 _ 12_2002_ 
NOTA 01 APJIESENTAÇÁO DAS oe. 
MONSTAAÇÔtS flNANCElltAS 
a E"60 sendo opresei 'wdo, de ocOtdo com a 

!egisloç60 especl!ICO doSisJemo Coope,of 
.., e p,ece tos do Plano Con!óbil do, lnst 
llllções do Sistema fononceiro Noôonc,t 
COSIF, oplicoc:los com uniformidode em re 
loç6o oo mesmo perfodo do e,etócfo ante 
no< 

b) Poro ele to de corr,porobi idod,-, os ~ 
troções l,nance ros e"cer,odos em 
31 112002 e 31 12 2001 fororn demons. 
trod<t e• R., 

NOTA 02 • PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTABEIS 
ol "'9 ro.;oo do Re,u,!odo 

lu Reu tos • De-, s6o op,opriodos 
mensolmenle, pelo ,eg,,.., de e~ 

b) Operoc;óes Al,vos e Pow,os 
• A& operoçoo otNDs e poss,vos com eno,r• 
gos pr• e p6s-lDIO<los sóo ,eg strodos pelo 
valo, pnnopol, com ~modos respec1 .. "°' oncorgos 111tomdos ,nclvsi-,e otuot.zo 
t;Õ0 monet6no obse,-,odo 0 peoooododo do 
cop,to~zoçõo contro!uol 

e) P=sóo poro Créd tos do l.oq.,;doçóo o.,.,;. 
doso Mod 1oeoç6o no Mé!odo de const IV•• 
t;6o 

. A prov,sõo poro créd,tos de l,quodoc;lio duv,­
doso teve seu ~odo de cons! IV,çõo rnodi-
1,codo em lunçõo do Resoluçõo 2682 de 
21 12 1999, com efeitos o port,r do 
O 1 03 2000, sendo que codo devedor tenl 
umo closs,f.coçõo espec,loco em fvnçõo do 
n,co ou nõo, bem como em fvnçõo do efet, 
vo atraso o port,r de 15 dias, estando o e.ar. 
te1ro de empr~shmos assim doss,fteado em 
31 12 2002 

Clmlflt11i11 No1■1I 
Op,,,\úe!N..iM 0.00 
()po,Q\ól!N..iA ◄ 347 SN,07 
Opooos61shll 98 59',49 
Opo,o\615Ni,,IC 28931,'2 
Opooos61sNi,,IO 0,00 
Opo,o\615N..iE 0,00 
Opo,o\615N..if 0.00 
Opo,o\615Niwi6 0.00 
Opo,o\615N..iH 26m,ll 
10W. 4SZ2.0Cl;H 

d) Efe,tos lnfloc,onónos 

V11<14t 11111 
0,00 0,00 
o.oo ◄ 347 saa.01 

8◄8,79 '9 «a.28 
4 O◄l,'2 32 973,8' 

239,07 239,07 
0,00 0,00 
o.oo 0.00 
0,00 0,00 

1 96◄, 14 28 886,25 
7J:RJ:n -t529.135,5l 

. Nõo efetuado o Correçõo Monetóno dos 
YOlores que compõem oAl,vo Pemionen­
le o Potnmôn,o Uqu,do, em obed,6noo ô t.e, 
9249 de 26.12 95, ort. 4°, o qual re-,ogou 
o correçõo monetóno dos demonstrações h­
nonce1ros 

e) lnvest,mentos 
Estõo domonstrodos oo custo de oquisoçõo o 
comg,dos monetonomente olé 31 12 95, 
deduzodo conforme o coso, dos provisões 
poro perdos 

ij lmob,lozodo 
-Demonstrodo pelo cvsto de oqu,s,çõo • CD<· 

ng,domonetonomentooté31 12 95 osde­
proooções s6o colcvlodos pelo método 1, 
neo, com bose em toxos determ,nodos pelo 

NOTA 03 • OUJGAÇÔES 1'0- EMJ'R!s. 
TIMOS E •EPASSES 
O. empr~,mos e 1'eposws, estOo compostos 

conlonne o QUOdro a leQU!t 

._..,, ,_ ..._,_ Wlo•Jllll:1:7 

C..l'u ..,.,_ 
47 lll!J1 SZSIJ,11 

NOTA 04 COOUIGAÇôES COM 
EMl'R.B'TIMOS CONCEDIDOS 

~ Coopere• ~o 6,- - ,. , ,... ,, e Ct6di~ 

Mútuo dos Se,,,ldo,es Puoocos federoisem MS 
OP,-""'°"' lor,çados noCompensodo, 
que representam Coct,,!goç6es com emp,fsli­
mos, recunos estes recebodos de fnsfitu,ç6es 
f&n01'Ke~ • rePoUOdos o associados,. VIO 

Bo,,s,c,ed,, onde a Coope,at.., 6 ~ 
no, e goro'lfldoro sot.d6rio, po, ~ de um 

C0fMNO OSSinado "''"' os po,1'ls 
To S Y0lores es1Õ0 OSSlffl contob,1izodos 

~~ 
l'IOIQD-IIIIIES 
PUASIO IIOlS 

Solilo•31ll.2CIC2 
2S 747,n 

12464119 

NOTA 05 - SOBRAS ACUMULADAS 
-llS..S Aalllim-- ...... 

S-Solo30062002 IS 23826085 
~ ' 

(·) FA!IS lO!lo IS 23126.0I 
()r...tu,,I ~ IS 71478.25 
v•lilpol,ololS..olo300602 IS 141'56,5" 

lEO IS J55II0.21 

NOTA 06 - CAl'ITAl SOCIAl 
oc- .-. -~pelo 

~de, 41,Jo, ~.atu,giftdoo 

- c1. ~s 3 563 310,3,1 

PARECER 00 CONSELHO FISCAL 
Ne~de_,,.doec,-.,F• 

calde~deE<x)nonao•~­
-~~-.,,-G,oe-
10doSd·SICREOI-~• ,.,_..,.. 
_do_,__oe-Sodll.­

- o Bànça Pàmcnll. ... ~ 
_de.,___•-~·-­
--C10ff1>1CAIIIÕII06 do ...000 

~ - em 31 de - de 
2002, 001-..doo-da.-de 
SICREDI Cemal ~ 001-- tudo M 
enoonlr.lemOldem ~Ql,6•1CO••-• 
euaap,0Y8Çi0 

Campo~ 30de ..,,_, de 2003 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

OC-.~ló1■ ....... ~dt&xra,,.e0d>~ 
-~ .. --9'-SICIEl~-~-M.4.,._,~ 
11ta'1'me-.lDSootl.1X1MXacat483~ri.~•--•lllll-i.a•ASSBBSA 
GERAL<RltWU.a•-ro-Ulxlml>dt-Ch:a-UG'HJ.cll-­
dl~&J.C..C,O<ladoMS.IDa......_dllll'IQ>llco .. sa-10011.,_11.1113m. .. 1" 
onaa;lo.•13\mn-,;ado20d::ea:qwet:e ~-,..,,~-­
anm,o.e.,,3'onaaçlo.• 15h.mn_.-,;adlromr■T010tdlll)-...-Si.ibN--

ORDEM OO DIA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
1) P1eslaÇlo de Contas do ExerclOO Social de 2.002. ~dei-- do 

Conselho Foscai. ~ 
e) Aelatóno da gestiO, 
b) Balanço doe dois -do IXlfCIOO de 2002. 
e) Demonstrações Financeiras • Contábets 

2) Oestonaçlo do A-do Exe,clc,o 
3) Plano de AIMdades pera o exerclCIO de 2 003 
4) Eleoçto do Conselho Foacal (2003/2004) 
5) Fixaçio de Ve<bas de Representação da o,,_ Execuuva • Cüà de "'- pera 

01 membrol doe Conset>oe de Mnon>sll'açio e,-. 
6) Oulrol essuntoe de ln!OteSSe 10C111 

Campo Grande-MS 27 de flJ'8tfO de 2003 

C--llopo 

°"-
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COOPERJOVEM: 

SOLIDARIEDADE E EDUCAÇÃO ANDAM JUNTAs 
Cerca de 4.900 livros novos e 

usados foram doados à biblioteca da 
Cooperatn a Minm da escola "Pa­
dre Thoma1 Ghirardelh '\ uma das 
afilhada~ da SlCREDl Fcdcral-MS. 
no programa Coopeqo, cm. o qual 
pre, ê a efetn a dt fm,ào da tcona e 
prática do Cooperatl\ 1,mo entre a 
comunidade e,tudanul. 

º" ln ro, foram do­
ados e arrecadado, entre 
O\ associado, e pe a l i­
, rana e Editora Pat Iu, 
que ofereceu grande par­
te do acervo total arreca­
dado. 

Alunos e profe-;so- •=-• 
res daque a escola têm se 
bene.:1c1ado dos enst-
namentos cooperau, 1sta 
sob diYersos aspectos. A 11t-==:::_­

resultados que vào 
além do financeiro e 
matcnal, pois o am­
biente de camarada­
gem. coleguismo, 
solidancdadc, orga-
1111,ação para o tra 
balho soctal, entre 

PROFESSORES E COOPERATIVISTAS SATISFEITOS NO ATO 
DE ENTREGA DO ACERVO DE LIVROS 

comunidade, que se destaca pelo ele­
vado espírito de integração e cida­
dania. 

cnação cte uma Coopera- LEDOINA E LUCIVALDO DO COMITT CENTRAL. A DIRETORA, PROF' NEUZA E 
O SECRETARIO DA ESCOl.A 

Os livros certamente ganharão 
vida na mão de alunos e professo­
res, interessados em continuar se de­
senvolvendo e buscando melhores 
condições de vida, através da edu­
cação e lazer. 

ti, a M:irim. entre os alu-
nos da escola tem possibilitado a apli­
cação prática da teoria e produzido 

O NOVO , 
CODIGO CIVIL 

O nov-0 Código Civil Bra­
sileiro trouxe alterações rele­
, antes para o dia-a-dia de todas 
as pessoas, organizações e em­
presasA Para as Instituições Fi­
nanceiras a principal alteração 
é a que trata das garantias por 
aval em contratos de emprésti­
mos. A partir de agora, é OBRI­
GATÓRIA A ASSINATURA 
DO CÔNJUGE de quem for 
avalista em qualquer contrato de 
crédito, sob pena de nulidade da 
garantia. 

Na SICREDJ Federal-MS 
só é exigido o ava)jsta nos em­
préstimos parcelados. Portanto, 
fique atento ao momento de pre­
encher a sua Proposta de Em­
préstimo, pois além de ser exi­
gido o nome, CPF e assinatura 
do avalista, agora também serão 
exigidas as mesmas informações 
do cônjuge. Elimine suas dúvi­
das. Procure o atendimento da 
Cooperativa. 

---~--~-..J 

outros aspectos do gênero, já fazem 
parte das atividades diárias daquela 

COOPERATIVISTAS APOIAM 
O PROGRAMA FOME ZERO 

O Cooperativismo brasileiro foi o primeiro segmento organizado a aderir 
oficialmente ao programa Fome Zero, anunciado como prioritário pelo novo 
Governo do Brasil. Liderados pela OCB - Organização das Cooperativas Bra­
sileiras, os cooperativistas doarão significativo volume de alimentos, em todos 
os estados da Federação, aproveitando inclusive a sua presença nas mais lon­
gínquas localidades e facilitando a distribuição às regiões mais necessitadas. 

A pronta adesão ao programa Fome Zero é uma demonstração da força 
e do espírito de solidariedade, que preside o sistema Cooperativo, desde a sua 
origem na Inglaterra, no século passado. 

Há o compromisso do sistema cooperativo brasileiro em doar 24 milhões 
de quilos de alimentos para o programa Fome Zero. Assim, as mais de oito mil 
cooperativas participarão com uma parcela deste esforço nacional humanitá­
rio. O quê, e em que quantidade e também a forma de distribuição estão sendo 
acertadas pelos coordenadores da iniciativa. No âmbito estadual, a coordena­
ção está a cargo da OCB/MS - Sindicato e Organização das Cooperativas do 
Estado de MS. 

O Ramo de Crédito, por exemplo, vem sendo citado freqüentemente 
durante os pronunciamentos públicos e reservados dos novos mandatários bra­
sileiros, como a alternativa para melhorar a educação financeira e organizacional 
da população, e como excelente distribuidor de renda na própria comunidade 
que a gera, além de criador de atividades remuneradas. 

O Brasil tem fome não só de alimentos, mas também de desenvolvimen­
to, de metodologias e sistemas simples e eficientes de organização e adminis­
tração, visando a melhorar a sua qualidade de vida, sob todos os sentidos. O 
Cooperativismo pode e vai contribuir ativamente neste momento histórico e 
promissor. Cooperar é preciso. 
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SIOflllJI CESTA BÁSICA 

PROGRAMA TRAZ NOVIDADES 
Novas !nedidas visam a tornei-lo mais ágio, transparente e eficiente 
O programa de Cesta Bá.<,,ca é um 

grande dtforencial de nossa C'oopcrnth a 
há 13 anos. A.s modificni;t~~ e modcmi-
1açõcs pemxhcas no seu sbtcma de fün­
c1onamcnto têm garantido sua atuali7.a~·üo, 
ao longo do tempo I\o Encontm de Udc­
w. do ano pa,,ado toram indicadas ino­
, açõe.,. 1mcd1atamcntc homologadas pelo 
Conselho de Adnumstraçào, e que já es­
tão ,-alendo neste ano de 2003, sempre na 
busca de melhorar con..,tantemente a re­
lação entre os cooperados e a Instituição, 
com econonua para os pnmetros. 

A educação para o consumo, pro­
porcJ.onada pelo programa, pode ser senti­
da ao se elaborar a lista de prcxlutos, longe 
das tentações expostas em gôndolas ao ní­
Yel de nos.'-OS olhos, como ocorre em todos 
os supe.nnercados. e que nos faz gastardes­
ne.cessariarnente. Os 20% a menos ( em 
média) obtidos nos preços é o maior fator 
de atração para os associados que, em 
mmtos casos, solicitam as mercadorias para 
dividir com seus familiares. 

Confira as mudanças já 
implementadas que fortalecem o progra­
ma de Cesta Básica: 

COMISSÃO AMPLIA-SE 
A Comissão encarregada de coor­

denar os trabalhos do programa foi ampli­
ada em mais dois membros, com vistas a 
se renovar o número de voluntários per­
manentes e ocasionais, além de torná-la 
mais representativa São eles: o aposenta­
do Abel Pavão e o servidor do NCV -
Núcleo de Ciências Veterinárias) José 
Leomar (Léo ). 

A ENTREGA AGORA É NA 
3! SEMANA DE CADA MÊS 

Com esta medida, o associado ga­
nha mais prazo para pagar (cerca de 45 
dias) e dá mais tempo também, para a Co­
missão avaliar, planejar, controlar e realizar 
todas as tarefas administrativas do proces­
so. Todos ganham com isto. As exceções 
são os meses de abril e dezembro, nos quais 
serão na segunda semana, devido à reali­
zação da Feira do Peixe e o Sacolão de 
Natal, respectivamente. 

MAIS DIAS PARA A ENTREGA 
Agora são quatro dias para que você 

possa retirar tranqüilamente a sua cesta 

básica, cvitanto correrias e longas filas. 
Poderá haver um quinto dia, conforme a 
llL'Ccssidadc e o volume de participantes 
do programa. A e; exceções ficam por con­
ta dos eventuais feriados existentes na ter­
ceira semana. 

PRIORIDADE AOS PEDIDOS 
PELAINTERNET 

A automaçãoeconfiabdidade andam 
juntas nestes tempos modernos. Assim, os 
pedidos de cesta, feitos via Internet, serão 
prioriz.ados pela facilidade administrativa 
para todos os envolvidos. Acostume-se a 
esta nova forma e ganhe mais agilidade. 

Os prazos estabelecidos, para os 
pedidos via Internet ou fonnulário, con­
forme a tabela abaixo, são 
improrrogáveis. Fique atento. 

MAIS TRANSPARÊNCIA 
A presença e participação de um 

representante das equipes coordenadoras 
dos Comitês Educativos, na pesquisa e reu­
nião para cotação de preços é uma exi­
gência para que o processo obtenha ainda 
mais transparência e solidez. Outros inte­
ressados no assunto também podem parti­
cipar da reunião. Para isso, já está sendo 
divulgado o calendário das Reuniões de 
Cotação. 

MAIS VANTAGENS E 
COMODIDADES 

As medidas ora implantadas visam 
a aumentar as vantagens e comodidades 
para os associados, que reconhecem a im­
portância do programa na vida ( educação 
financeira e convívio social), e no bolso 
(economia). Mas, tudo isto é uma con-
quista pennanente 

' •• ' ~.,,....~ 

SICREDI Federal-MS 

..... ..... .. . 
·--~ .. 

EM EXPANSÃO: MAIS QUALIDA­
DE NO ATENDIMENTO 
Duas novas agências da SICREDI 

Federal-MS serão inauguradas ainda nes­
te primeiro semestre, uma na capital e ou­
tra na cidade de Três Lagoas (MS). Em 
Campo Grande ela funcionará à rua João 
Pedro de Souz.a, no mesmo local onde hoje 
funciona a agência do Bansicredi. Ela fa­
cilitará o acesso e a movimentação dos co­
operados que trabalham na FUNASA. Mi­
nistério da Saúde, INCRA e outros órgão 
públicos federais localizados no centro da 
cidade. 

Também está em curso o estudo de 
viabilidade para a implantação de outra 
agência no prédio do INSS, com vistas a 
atender exclusivamente os servidores da­
quele órgão. 

Com esta política de 
descentrafuação, a SICREDI Federal-MS 
busca atender com qualidade os seus as­
sociados, o mais próximo possível do seus 
locais de trabalho. Os critérios para a ex­
pansão das agências são puramente técni­
cos e de viabilidade econômico-financeua. 

CALENDÁRIO 
que, para continuar PROGRAMA DE CESTA BÁSICA / 2003 existindo, depende 
da participação, da t,ÊS DATALMTE DATALMTE 

llADA 
DIASDE REUNÃO persistência, do FORMULÁRIO fflERNET COTAÇÃO ENTREGA 

comprometimento FEV 20/01 25/01 07/02 17-18-19-20 
de cada um dos as- MAR 25/02 28/02 07/03 17-18-19-20 
saciados, você, in- ABA 25/03 31/03 01/04 07-08-09-1 O 
clusive. Assim, está MAi 25/04 30/04 06/05 19-20-21-22 

em suas mãos a JUN 26/05 31/05 04/06 16-17-18 

continuidade dos JUL 25/06 30/06 03/07 14-15-16-17 

benefícios trazidos 
AGO 25/07 31/07 06/08 18-19-20-21 
SET 25/08 31/08 03/09 15-16-17-18 pelo Programa de OUT 25/09 30/09 08/10 20-21-22-23 Cesta Básica. SeJa NOV 27/10 31/10 05/11 17-18-19-20 

um voluntário. DEZ 25/11 30/11 01/12 08-09-10-11 
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PRÉ-ASSEMBLÉIAS: 

DEBATE E ESCLARECIMENTO 
Dia três de fc\ ereiro começa a 

maratona das prc-asscmb1étas, para os 
dirigentes e Jíderes da Cooperattva 1:n­
contros aguardados com expectativa 
pelos cooperados. de, 1do ao debate li­
Yre. que proporciona c~paço pnvtkgin­
do para a e,postçào de 1dé1as, avalia­
ção e esclarecnnentos. cm t<.,dos os m• 
Ye1s. sobre a , 1da da Ct"'opcratn a r\s 
propostas aprovadas na ocasião sct ào 
leYadas para a dehberação final na 
AGO-Assembleta Geral Ordinária. 

Todos sabemos que é neste fórum 
que O!) associados podem exercer inten­
sa e diretamente a democracia. e assim 
desenvoh'er sua capacidade de lideran­
ça. hYre de qualquer impeditivo ou limi­
tação. seja pelo menor número de parti­
cipantes. seJa pela pauta mais livre e tam­
bem pelo tempo mais elástico dos tra­
balhos. 

Já na AGO, é o momento de de­
finição. decisão final, objetiva. 

PAUTADAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

1. Informes gerais e assuntos internos 
do comitê local; 
2. Informes sobre a AGO 
3. Prestação de contas 
4. Destinação dos resultados 2002 
5. Plano de Ação para 2003 

CALENDÁRIO 
DAS PRÉ-ASSEMBLÉIAS, 

POR COMITÊS 
COMITÊ 
Centro/CCHS 
CCBS 
CCET 
FUNASA 
CEUL 
DTA/DFB 
GRH 
NHU 
CEUA 
CEUC 
GRM 
NCV 
Morenão 
Aposentados 
INSS 

DATA HORA 
03/02 14 h 
05/02 8 h 

07/02 14 h 

10/02 14 h 
12/02 13:30 h 
14/02 8 h 

17/02 14 h 
19/02 14 h 

20/02 14 h 

21/02 8 h 

24/02 14 h 

25/02 14 h 
26/02 14 h 

26/02 19 h 

28/02 14h 

AGO: DELIBERAÇÃO 
E REENCONTRO 

A Assembléia Geral Ordinária 
(AGO) será realizada no próximo dia 
11, no auditório do Laboratório de Aná­
lises Clínicas (LAC). 

A AGO é o fórum superior das 
deliberações da Cooperativa. Sua im­
portância equivale ao Congresso Naci­
onal de um país. A sua participação é 
um direito, mas é também um dever. 

Na SICREDI Federal-MS, o 
ambiente nas AGO's é de amistosidade 
e entendimento, proporcionando rapidez 
aos trabalhos, devido as aprofundadas 
discussões realizadas nas pré-assem­
bléias. 

SORTEIO DE UM 
MICROCOMPUTADOR: 

ATRAÇÃO EXTRA 
A participa- ~---1i:i: 

ção dos associa­
dos nas Assem­
bléias Gerais é 
fundamental para 
que a Instituição 
delibere com 
representatividade, 
sobre os assun- ") 
tos vitais para o ~ 
desenvolvimento ._ -~~ 
dos negócios e de sua 
administração. A aquisição deste bom 
hábito demanda algum tempo. A ado­
ção de estratégias temporárias como o 
sorteio de prêmios valiosos, como o que 
será feito na próxima AGO, tem alcan­
çado bons resultados. O sorteio é uma 
atração extra e auxiliar, para motivar a 
participação e o comprometimento dos 
associados. Participe e conquiste resul­
tados muitos além dos habituais. 

DESTINAÇÃO 
DE RESULTADOS 

Incorporar as sobras financeiras 
auferidas pela Cooperativa em 2002 à Con­
ta Capital de cada associadc1. Esta propos­
ta, aprovada no Encontro de Liderenças/ 
2002 é a que será apresentada para dis­
cussão nas pré-assembléias e posterior de­
liberada na AGO. A proposta atende in­
clusive a recomendação do Cooperativismo 
nacional, visando a reaplicação desses re­
cursos na própria instituição que a gerou, 
um dos pilares do sistema. 

A aprovação da proposta faz-se a 
justa e inteligente redistribuição de renda a 
quem a produziu. Representa também uma 
poupança extra para o associado que "en­
gorda" o seu patrimônio e constrói bases 
para um futuro mais abonado. 

Características simples e eficien­
tes como estas cativam a simpatia e ex­
pectativas de milhões de pessoas no mun­
do inteiro. Mais recentemente, o Semi­
nário Estratégico do SICREDI, reafirmou 
esta recomendação, pois precisa capi-
talizar o sistema. E uma das melhores 
formas é a integralização das sobras 
na forma de capital, agregando à Ins­
tituição Financeira Cooperativa, o in­
cremento de seu potencial de negó­
cio no mercado financeiro. 

O volume de capital de uma 
instituição, do sistema financeiro é o 

maior indicador de sua solidez e capa­
cidade econômico-financeira. Todo ana-
1 ista econômico avalia prioritariamente 
essa, expressa no seu capital realiza­
do, seja de pessoa física ou jurídica. 

O Cooperativismo de Crédito pr~­
coniza e disponibiliza diversas altemau­
vas realmente relevantes, simples e efi­
cientes para se lidar inteligentemente 
com os recursos financeiros de seus as­
sociados. Isto é educação financeira na 
prática. As sobras (também conheci,d~s 
como lucros) ficam com o proprietano 
do sistema, você, associado. 

,r 
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